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CONTO COM 
O COMPROMISSO
DE TODOS

dos Apóstolos.

 É bom lembrar que há 150 
anos, em tempos de seca, o sertão 
era praticamente um deserto. Foi 
aos famintos, sedentos, vítimas 
do cólera pela água contaminada, 
aos órfãos, que esses homens e 
mulheres dedicaram a plenitude 
de suas vidas. Por isso, para 
muitos, eles são os pioneiros no 
Brasil das atuais comunidades 
eclesiais de base e também da 
Teologia da Libertação, já que o 
ponto de partida eram os pobres, 
não como objetos de caridade, 
mas como sujeitos de sua história 
já ao final do século XIX.

 Segundo, pela primeira vez um 
papa envia uma carta de apoio às 
comunidades eclesiais de base. O 
contentamento dos presentes era 
visível. Afinal, durante as últimas 
décadas, em grande parte do 
Brasil e do continente, essas 

comunidades foram abandona-
das, quando não perseguidas e 
caluniadas, sobretudo por aque-
les que desejam uma Igreja 
distante do povo e fechada em si 
mesma. Por isso, o povo também 
enviou uma carta de gratidão ao 
Papa.

 Terceiro elemento é que não 
havia euforia e nem triunfalismo 
no Juazeiro do Norte, mesmo que 
tenha sido um evento grandioso, 
com belíssima liturgia e momen-
tos de entusiasmo. Todos estão 
conscientes que, se a Igreja quer 
ser mesmo uma “rede de comuni-
dades”, como diz o documento 
104 da CNBB, então cabe um 
desafio pastoral imenso de 
formação das comunidades 
eclesiais de base, de retomada de 
sua organização, de apoio na 
formação em todos os níveis, da 
criação de espaços que lhes sejam 
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próprios, liberação de pessoas, 
recursos e tudo mais que se faz 
necessário no cotidiano pastoral.

 O novo é que elas sejam tam-
bém missionárias, formando 
novas comunidades e novas 
lideranças. Além do mais, agora 
estamos em pleno século XXI, um 
contexto de mudança de época, 
com as novas tecnologias, as 
redes sociais, a pluralidade 
religiosa, pluralidade de valores, 
as mudanças radicais no clima do 
planeta, assim por diante. Esse é o 
desafio: como continuar, tendo a 
inspiração originária das primei-
ras comunidades num mundo em 
imensurável transformação?

Como será o futuro só a histó-
ria dirá. Porém, quem tiver um 
pouco de boa vontade, pode ver aí 
claros sinais dos tempos.

Roberto Malvezzi (Gogó)

O 13º Intereclesial das CEBs 
tem, pelo menos, três elementos 
emblemáticos, como se fossem 
um divisor de águas entre os 
anteriores e o futuro das comuni-
dades eclesiais de base.

 Primeiro, ele foi realizado no 
Juazeiro do Norte, Ceará, nas 
terras do Pe. Cícero. Esse padre, 
influenciado por seu predecessor 
nas missões do sertão nordesti-
no, Pe. Ibiapina, fez de sua vida 
uma radical opção pelos pobres. 
São da mesma linhagem os 
“beatos e beatas”, como Zé 
Lourenço,  Maria  Araújo e  
Conselheiro, pessoas que se 
sentiram chamadas a dedicar 
suas vidas às populações esqueci-
das daquele tempo. Influenciados 
por Ibiapina, esses homens e 
mulheres fundaram suas comuni-
dades inspirados nas primeiras 
comunidades citadas nos Atos 

Queridos irmãos e irmãs,

De 7 a 11 de janeiro de 2014 aconteceu o XIII Intereclesial 
das Comunidades Eclesiais de Base na cidade de Juazeiro do 
Norte, no Ceará, terra do Pe. Cícero Romão Batista e dos 
Romeiros da Mãe das Dores. Foram dias de festa, de partilha 
e de renovada esperança, animados pela presença de dele-
gados de todas as dioceses do Brasil e de muitos países da 
América Latina. Animados pelo próprio papa Francisco e 
também por uma bonita mensagem do nosso Dom Pedro, 
mais de 4000 delegados procuraram ouvir os gritos dos 
excluídos de hoje e buscaram caminhos para a construção 
de um mundo mais justo e fraterno. 

A nossa Prelazia também participou deste grande encon-
tro, que nos anima ainda mais a retomar, este ano, nos 
nossos encontros anuais, a caminhada das nossas comuni-
dades eclesiais. É necessário que a nossa Igreja no Vale do 
Araguaia fortaleça a caminhada das CEBs para que possa-
mos responder aos desafios que enfrentamos hoje para 
viver a nossa fé e dar testemunho do Reino de Deus. Conto 
com o compromisso de todos na caminhada deste ano e que 
nossa Senhora da Assunção e os mártires pela justiça e a fé 
abençoem e acompanhem a nossa caminhada.

Dom Adriano 

São Félix do Araguaia, 12 de janeiro de 2014

na vida
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“Convido todo o cristão, em 
qualquer lugar e situação que se 
encontre, a renovar hoje mesmo o 
seu encontro pessoal com Jesus 
Cristo ou, pelo menos, a tomar a 
decisão de se deixar encontrar por 
Ele, de O procurar dia a dia sem 
cessar. Não há motivo para 
alguém poder pensar que este 
convite não lhe diz respeito, já que 
«da alegria trazida pelo Senhor 
ninguém é excluído». Quem arris-
ca, o Senhor não o desilude; e, 
quando alguém dá um pequeno 
passo em direção a Jesus, descobre 
que Ele já aguardava de braços 
abertos a sua chegada.” (3)

“A Igreja «em saída» é uma 
Igreja com as portas abertas. Sair 
em direção aos outros para chegar 
às periferias humanas não signifi-
ca correr pelo mundo sem direção 
nem sentido. Muitas vezes é 
melhor diminuir o ritmo, pôr de 
parte a ansiedade para olhar nos 
olhos e escutar, ou renunciar às 
urgências para acompanhar 
quem ficou caído à beira do 
caminho. Às vezes, é como o pai do 
filho pródigo, que continua com as 
portas abertas para, quando este 
voltar, poder entrar sem dificulda-
de.” (46)

“Sonho com uma opção missio-
nária capaz de transformar tudo, 
para que os costumes, os estilos, os 
horários, a linguagem e toda a 
estrutura eclesial se tornem um 

* * *

* * *

canal proporcionado mais à 
evangelização do mundo atual 
que à auto-preservação. A reforma 
das estruturas, que a conversão 
pastoral exige, só se pode entender 
neste sentido: fazer com que todas 
elas se tornem mais missionárias, 
que a pastoral ordinária em todas 
as suas instâncias seja mais 
comunicativa e aberta, que colo-
que os agentes pastorais em 
atitude constante de «saída» e, 
assim, favoreça a resposta positiva 
de todos aqueles a quem Jesus 
oferece a sua amizade.” (27)

“A primeira motivação para 
evangelizar é o amor que recebe-
mos de Jesus, aquela experiência 
de sermos salvos por Ele que nos 
impele a amá-Lo cada vez mais. 
Com efeito, um amor que não 
sentisse a necessidade de falar da 
pessoa amada, de a apresentar, de 
a tornar conhecida, que amor 
seria?” (264)

“Se a Igreja inteira assume este 
dinamismo missionário, há-de 
chegar a todos, sem exceção. Mas, 
a quem deveria privilegiar? 
Quando se lê o Evangelho, encon-
tramos uma orientação muito 
clara: não tanto aos amigos e 
vizinhos ricos, mas sobretudo aos 
pobres e aos doentes, àqueles que 
muitas vezes são desprezados e 
esquecidos, «àqueles que não têm 
com que te retries são os destina-
t á r i o s  p r i v i l e g i a d o s  d o  

* * *

* * *

Evangelho», e a evangelização 
dirigida gratuitamente a eles é 
sinal do Reino que Jesus veio 
trazer. Há que afirmar sem rodeios 
que existe um vínculo indissolúvel 
entre a nossa fé e os pobres. Não os 
deixemos jamais sozinhos!” (48)

“Hoje e sempre, «os pobres são 
os destinatários privilegiados do 
Evangelho», e a evangelização 
dirigida gratuitamente a eles é 
sinal do Reino que Jesus veio 
trazer. Há que afirmar sem rodeios 
que existe um vínculo indissolúvel 
entre a nossa fé e os pobres. Não os 
deixemos jamais sozinhos!” (48)

“A nossa tristeza e vergonha 
pelos pecados de alguns membros 
da Igreja, e pelos próprios, não 
devem fazer esquecer os inúmeros 

* * *

* * *

cristãos que dão a vida por amor: 
ajudam tantas pessoas seja a 
curar-se seja a morrer em paz em 
hospitais precários, acompanham 
as pessoas que caíram escravas de 
diversos vícios nos lugares mais 
pobres da terra, prodigalizam-se 
na educação de crianças e jovens, 
cuidam de idosos abandonados 
por todos, procuram comunicar 
valores em ambientes hostis, e 
dedicam-se de muitas outras 
maneiras que mostram o imenso 
amor à humanidade inspirado por 
Deus feito homem. Agradeço o 
belo exemplo que me dão tantos 
cristãos que oferecem a sua vida e 
o seu tempo com alegria. Este 
testemunho faz-me muito bem e 
me apóia na minha aspiração 
pessoal de superar o egoísmo para 
uma dedicação maior.” (76)

A ALEGRIA DO EVANGELHO
ENCHE O CORAÇÃO E A VIDA...

“A alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles que 
se encontram com Jesus” Com estas palavras o Papa Francisco 
começa a Exortação Apostólica na qual trata do tema do anúncio do 
Evangelho no mundo de hoje. A Igreja é convidada a recuperar o 
frescor do Evangelho e se colocar em estado permanente de missão 
para levar a todos o amor de Jesus. 

Eis algumas passagens da Evangelii Gaudium.

“Prefiro uma Igreja acidentada, 

ferida e  enlamada 

por ter saído pelas estradas, 

a uma Igreja enferma

pelo fechamento 

e a comodidade 

de se agarrar 

às próprias 

seguranças”

Evangelii Gaudium
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já ao final do século XIX.

 Segundo, pela primeira vez um 
papa envia uma carta de apoio às 
comunidades eclesiais de base. O 
contentamento dos presentes era 
visível. Afinal, durante as últimas 
décadas, em grande parte do 
Brasil e do continente, essas 

comunidades foram abandona-
das, quando não perseguidas e 
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Papa.

 Terceiro elemento é que não 
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tos de entusiasmo. Todos estão 
conscientes que, se a Igreja quer 
ser mesmo uma “rede de comuni-
dades”, como diz o documento 
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“Convido todo o cristão, em 
qualquer lugar e situação que se 
encontre, a renovar hoje mesmo o 
seu encontro pessoal com Jesus 
Cristo ou, pelo menos, a tomar a 
decisão de se deixar encontrar por 
Ele, de O procurar dia a dia sem 
cessar. Não há motivo para 
alguém poder pensar que este 
convite não lhe diz respeito, já que 
«da alegria trazida pelo Senhor 
ninguém é excluído». Quem arris-
ca, o Senhor não o desilude; e, 
quando alguém dá um pequeno 
passo em direção a Jesus, descobre 
que Ele já aguardava de braços 
abertos a sua chegada.” (3)

“A Igreja «em saída» é uma 
Igreja com as portas abertas. Sair 
em direção aos outros para chegar 
às periferias humanas não signifi-
ca correr pelo mundo sem direção 
nem sentido. Muitas vezes é 
melhor diminuir o ritmo, pôr de 
parte a ansiedade para olhar nos 
olhos e escutar, ou renunciar às 
urgências para acompanhar 
quem ficou caído à beira do 
caminho. Às vezes, é como o pai do 
filho pródigo, que continua com as 
portas abertas para, quando este 
voltar, poder entrar sem dificulda-
de.” (46)

“Sonho com uma opção missio-
nária capaz de transformar tudo, 
para que os costumes, os estilos, os 
horários, a linguagem e toda a 
estrutura eclesial se tornem um 

* * *

* * *

canal proporcionado mais à 
evangelização do mundo atual 
que à auto-preservação. A reforma 
das estruturas, que a conversão 
pastoral exige, só se pode entender 
neste sentido: fazer com que todas 
elas se tornem mais missionárias, 
que a pastoral ordinária em todas 
as suas instâncias seja mais 
comunicativa e aberta, que colo-
que os agentes pastorais em 
atitude constante de «saída» e, 
assim, favoreça a resposta positiva 
de todos aqueles a quem Jesus 
oferece a sua amizade.” (27)

“A primeira motivação para 
evangelizar é o amor que recebe-
mos de Jesus, aquela experiência 
de sermos salvos por Ele que nos 
impele a amá-Lo cada vez mais. 
Com efeito, um amor que não 
sentisse a necessidade de falar da 
pessoa amada, de a apresentar, de 
a tornar conhecida, que amor 
seria?” (264)

“Se a Igreja inteira assume este 
dinamismo missionário, há-de 
chegar a todos, sem exceção. Mas, 
a quem deveria privilegiar? 
Quando se lê o Evangelho, encon-
tramos uma orientação muito 
clara: não tanto aos amigos e 
vizinhos ricos, mas sobretudo aos 
pobres e aos doentes, àqueles que 
muitas vezes são desprezados e 
esquecidos, «àqueles que não têm 
com que te retries são os destina-
t á r i o s  p r i v i l e g i a d o s  d o  

* * *

* * *

Evangelho», e a evangelização 
dirigida gratuitamente a eles é 
sinal do Reino que Jesus veio 
trazer. Há que afirmar sem rodeios 
que existe um vínculo indissolúvel 
entre a nossa fé e os pobres. Não os 
deixemos jamais sozinhos!” (48)

“Hoje e sempre, «os pobres são 
os destinatários privilegiados do 
Evangelho», e a evangelização 
dirigida gratuitamente a eles é 
sinal do Reino que Jesus veio 
trazer. Há que afirmar sem rodeios 
que existe um vínculo indissolúvel 
entre a nossa fé e os pobres. Não os 
deixemos jamais sozinhos!” (48)

“A nossa tristeza e vergonha 
pelos pecados de alguns membros 
da Igreja, e pelos próprios, não 
devem fazer esquecer os inúmeros 

* * *

* * *

cristãos que dão a vida por amor: 
ajudam tantas pessoas seja a 
curar-se seja a morrer em paz em 
hospitais precários, acompanham 
as pessoas que caíram escravas de 
diversos vícios nos lugares mais 
pobres da terra, prodigalizam-se 
na educação de crianças e jovens, 
cuidam de idosos abandonados 
por todos, procuram comunicar 
valores em ambientes hostis, e 
dedicam-se de muitas outras 
maneiras que mostram o imenso 
amor à humanidade inspirado por 
Deus feito homem. Agradeço o 
belo exemplo que me dão tantos 
cristãos que oferecem a sua vida e 
o seu tempo com alegria. Este 
testemunho faz-me muito bem e 
me apóia na minha aspiração 
pessoal de superar o egoísmo para 
uma dedicação maior.” (76)

A ALEGRIA DO EVANGELHO
ENCHE O CORAÇÃO E A VIDA...

“A alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles que 
se encontram com Jesus” Com estas palavras o Papa Francisco 
começa a Exortação Apostólica na qual trata do tema do anúncio do 
Evangelho no mundo de hoje. A Igreja é convidada a recuperar o 
frescor do Evangelho e se colocar em estado permanente de missão 
para levar a todos o amor de Jesus. 

Eis algumas passagens da Evangelii Gaudium.

“Prefiro uma Igreja acidentada, 

ferida e  enlamada 

por ter saído pelas estradas, 

a uma Igreja enferma

pelo fechamento 

e a comodidade 

de se agarrar 

às próprias 

seguranças”

Evangelii Gaudium
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Há um bonito forró, de autoria 
do compositor pernambucano 
Rogério Rangel, cantado Brasil 
afora, com uma letra cheia de 
metáforas impressionantes. Esse 
tipo de música é rara nos tempos 
atuais, mesmo assim conseguiu 
sucesso, particularmente no 
Nordeste. Eis alguns trechos da 
letra:

Se avexe não, amanhã pode 
acontecer tudo, inclusive nada
Se avexe não, a lagarta rasteja 
até o dia em que cria asas
Se avexe não, que a burrinha 
da felicidade nunca se atrasa
Se avexe não, amanhã ela para 
na porta da sua casa

Se avexe não, toda caminhada 
começa no primeiro passo
A natureza não tem pressa, 
segue seu compasso
Inexoravelmente chega lá

O compositor misturou o 
inexorável com a história de uma 
forma que a letra acaba por ser 
fatalista, como se tudo fosse 
determinado pelo tempo.

Nós cristãos temos o privilé-
gio de poder considerar a histó-
ria e o inexorável num mesmo 
pano de fundo. Afinal, o inexorá-
vel é fato. Tudo que nasce, morre. 
Tudo que um dia começou, um 
dia chega ao fim, inclusive nossas 
vidas individuais. “A natureza 
não tem pressa, segue seu com-
passo, inexoravelmente chega lá”. 
Hoje, inclusive, os cientistas 
dizem que também a Terra, o 
sistema solar e o próprio 
Universo um “dia” começaram e 
um dia terão um fim. 

Mas, onde a ciência vê o 
inevitável, nós podemos ver o 
projeto do Deus Criador, que um 
dia tudo cria, no espaço e no 

Roberto Malvezzi tempo, que se insere pessoal-
mente nesse processo ao se fazer 
ser humano. Assim, nos eleva à 
condição de filhos de Deus, mas 
também se fazendo ser humano 
para todo o sempre. Além do 
mais, acreditamos que o inexorá-
vel não conduz à destruição, mas 
à plenitude. É o “pleroma” do 
qual falava o jesuíta Teilhard de 
Chardin. 

Mas, também temos a história, 
o que podemos fazer aqui e 
agora, no espaço e no tempo. 
Nosso “fazer” é sempre relativo, 
sempre em transição. Nossas 
ações não são definitivas, a não 
ser que consideremos tudo que 
fazemos na perspectiva da única 
coisa que, segundo Paulo, não 
passa: o amor. É aqui que entram 
as exigências de nossos compro-
missos históricos, políticos, 
sociais, ambientais e humanitá-
rios. É nessa perspectiva da 
história, da busca pela justiça, 
liberdade, fraternidade, solidari-
edade, da nossa ação no tempo e 
no espaço que nos distinguimos 
dos vegetais e demais animais 
que tem apenas o inexorável 
como dimensão existencial. 
Enfim, só o ser humano pode 
fazer história. 

É nessa dimensão que pode-
mos e devemos – como tem 
insistido o Papa Francisco – sair 
de nossas casas, nosso território, 
nossa segurança e irmos para o 
inseguro, para o instável, para o 
terreno movediço da história. 

É aqui que nos encontramos 
como comunidade cristã, mas 
também com os homens e 
mulheres que tem outras convic-
ções religiosas, outras convic-
ções ideológicas, mas que tem 
causas comuns conosco capazes 
de nos aproximar, não nos divi-
dir. 

É nesse terreno que se criam 
as pastorais sociais, aqueles 
cristãos que estão nos limites do 
humano-desumano, encontran-
do-se com o povo ao qual serve 
na sua real condição de vida, 
raramente dentro dos templos 
ou dos muros seguros dos tem-
plos ou mesmo de nossas casas.

É nesse terreno que nos 
comprometemos com lutas pela 
justiça, lutas políticas, lutas 
ambientais reais e, por vezes de 
aparência tão insignificantes, 
como defender um rio, um 
riacho, uma fonte de água, uma 
espécie que está para ser extinta.

Nós cristãos, embora sabendo 
que a política continua sendo a 
forma mais alta da caridade, 
como dizia o papa Paulo VI, 
jamais podemos perder de vista 
o humanitário. Não nos interes-
sam apenas os grupos organiza-
dos, os que tem potencial revolu-
cionário, os que podem interferir 
no jogo da sociedade. Para nós as 
crianças, os doentes, os idosos, 
os “improdutivos”, tem tanto 
valor como qualquer outro que 
se faz visível na sociedade. 

Esse é um ponto de estrangu-
lamento muitas vezes em nossas 
relações com grupos de esquer-
da. Não que eles não tenham 
razão no que dizem e no que 
fazem, mas nós não podemos 
desprezar pessoas e grupos só 
porque eles não tem potencial 
revolucionário. Além das pesso-
as já citadas podemos pôr nesse 
terreno as próprias comunida-
des indígenas, quilombolas, 
pescadoras, etc. Eles significam 
muito para a sociedade contem-
porânea em termos de valores de 
vida e ambiental, mas são consi-
derados travas na concepção 
crescimentista reinante. 

Para nós cristãos, finalmente, 
não há excludência entre o 
inexorável e a história. Saber ler 
o aqui e agora à luz do inevitável 
é o que biblicamente se chama de 
“sabedoria”. Não é um saber 
intelectual. É uma leitura de 
mundo, que sabe ver a totalidade 
da vida, valorizando o que está 
ao alcance de nossas ações, mas 
sabendo que não temos o contro-
le sobre os processos mais vastos 
e profundos, mistérios que 
compreendemos em parte, mas 
não totalmente. 

Num mundo imediatista, que 
não quer ver seu passado e nem 
o futuro das próximas gerações, 
cujo paraíso é o consumo do aqui 
e agora, a sabedoria cristã conti-
nua essencial para nos orientar-
mos para o bem, para o justo, 
para o irmão, sem perdermos de 
vista a plenitude dos tempos. 

Podemos perder em coisas, 
para ganhar em pessoas e huma-
nização. Podemos renunciar 
agora para que o outro tenha 
agora e depois. A beleza, o prazer, 
todos os bens são dons de Deus, 
mas eles também podem ser 
relativizados em vista da pleni-
tude da vida. Absolutizar o 
relativo é um equívoco. Tudo é 
bom, mas Deus é o criador de 
tudo e, portanto, maior que tudo 
e que todos. Portanto, a sabedo-
ria nos faz ver a vida com olhos 
diferentes e esse olhar pode 
modificar nossas atitudes para 
sempre. 

O INEXORÁVEL E A HISTÓRIA
Onde a ciência vê o inevitável, nós podemos ver o projeto do Deus Criador, que um dia tudo cria, no espaço e 
no tempo, que se insere pessoalmente nesse processo ao se fazer ser humano. Assim, nos eleva à condição de 
filhos de Deus, mas também se fazendo ser humano para todo o sempre. Além do mais, acreditamos que o 
inexorável não conduz à destruição, mas à plenitude.
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ponsabilidade humana); e os que 
temos sob nossos cuidados, não 
os abandonando, não os maltra-
tando, não os usando para práti-
cas proibidas como rinhas de 
galos e de cães. 

Praticamos a gentileza urbana 
quando respeitamos os limites 
de velocidade, não fazendo de 
ruas e avenidas espaços de 
corridas, pondo em risco a 
segurança de pedestres e mesmo 
de outros veículos.

Praticamos a gentileza urbana 
quando não jogamos lixo (garra-
fas, latas, plásticos, papéis...) nas 
ruas. Há quem jogue nas calçadas 
até móveis velhos. Numa escola 
(!!!), cadeiras escolares foram 
jogadas no meio fio da via públi-
ca; e ali ficaram, expostas ao sol e 
ao sereno, por muito tempo. 

A gentileza com a cidade, 
repele tais atos e atitudes. E é 
possível mudá-las. Não é difícil. 
São tantos os jeitos de se praticar 
a gentileza urbana, com sensibili-
dade cada uma e cada um encon-
trará o seu jeito.

Vamos tentar? Vamos come-
çar... E veremos que cada um de 
nós pode ser uma ou um “Profeta 
Gentileza”.              

Maria José Souza Moraes

GENTILEZA URBANA

dania
Cida
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a sempre que diminuirmos os 
ruídos da cidade, não acelerando 
as motos com seus escapamen-
tos abertos em demasia nem 
colocando aparelhos de som, 
automotivos e domésticos, em 
volumes absurdos; não turbinan-
do os carros, as camionetes, 
fazendo deles uma boate ambu-
lante (ao invés de meio de trans-
porte), a qualquer hora do dia ou 
da noite, perturbando o trabalho 
e o sossego noturno das pessoas. 

Praticamos a gentileza urbana 
quando respeitamos os animais 
que andam pelas ruas não os 
atropelando (não é raro encon-
trar-se cães e gatos mortos nas 
vias públicas, vítimas da irres-

Araguaia); a grande maioria nos 
a n o s  o i t e n t a  ( R i b e i r ã o  
Cascalheira, Porto Alegre do 
Norte, Vila Rica, São José do 
Xingu) e noventa (Alto Boa Vista, 
Confresa, Querência, Canabrava 
do Norte, Serra Nova Dourada, 
Santa Cruz do Xingu) e já nos 
anos dois mil, Bom Jesus do 
Araguaia e Novo Santo Antônio. 
Os espaços urbanos são, portan-
to, relativamente novos.

Apesar de serem municípios 
novos, a urbanização, com 
raríssimas exceções, não obede-
ceu a nenhum critério, ainda 
assim, podemos, praticando-se a 
gentileza urbana, torná-las 
melhores. É possível.

A Gentileza Urbana

Como já dito, gentileza é uma 
ação nobre, amável; elegante, 
delicada. Pode (e deve) ser 
praticada não só com pessoas, 
mas também com as cidades, 
tornando-as espaços saudáveis e 
prazerosos para a vivência (e 
convivência) das pessoas huma-
nas e de todas as outras espécies, 
animais e vegetais. 

É fácil praticar a gentileza 
urbana. E estaremos praticando-

Na cidade do Rio de Janeiro, 
nos anos 1990, um homem ficou 
conhecido por seus gestos de 
gentileza com a Cidade e com as 
pessoas. Por isso, foi chamado de 
“Profeta Gentileza”.

Ele sempre carregava consigo 
flores e folhas de palmeira, que 
distribuía a quantos encontrava 
pelo caminho, dirigindo-lhes 
palavras de amor. Ele acreditava 
que “gentileza gera gentileza”.

Com seus murais e palavras 
ele embelezou muros e fachadas 
da cidade. 

O  q u e  é  g e n t i l e z a ?  O  
Dicionário Aurélio diz que genti-
leza é uma ação nobre, amável; 
elegante, delicada. Assim eram as 
ações e os gestos do “Profeta 
Gentileza”. Ele praticava a genti-
leza com os espaços urbanos e 
com as pessoas, afinal um gesto é 
umbilicalmente ligado ao outro.

Sivuca, músico nordestino, 
compôs a canção “No tempo dos 
quintais”, que também fala de 
gentilezas com as cidades e da 
saudade do tempo em que gestos 
gentis eram freqüentes. 

Olhando as cidades da nossa 
região é quase que forçoso 
perguntar o que estamos fazen-
do delas; estamos praticando 
gentilezas com elas? É preciso 
refletir sobre as nossas atitudes 
com a cidade e com as conse-
qüências, que poderão ocorrer.

As Cidades da Região

A Prelazia de São Félix do 
Araguaia é constituída de 15 
municípios. Alguns criados ainda 
nos idos dos anos sessenta 
(Luciara e Santa Terezinha); nos 
anos setenta (São Félix do 

“Era uma vez, um tempo de pardais, 
de verde nos quintais...” (Sivuca)
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Pensando

Brasil
o

Há um bonito forró, de autoria 
do compositor pernambucano 
Rogério Rangel, cantado Brasil 
afora, com uma letra cheia de 
metáforas impressionantes. Esse 
tipo de música é rara nos tempos 
atuais, mesmo assim conseguiu 
sucesso, particularmente no 
Nordeste. Eis alguns trechos da 
letra:

Se avexe não, amanhã pode 
acontecer tudo, inclusive nada
Se avexe não, a lagarta rasteja 
até o dia em que cria asas
Se avexe não, que a burrinha 
da felicidade nunca se atrasa
Se avexe não, amanhã ela para 
na porta da sua casa

Se avexe não, toda caminhada 
começa no primeiro passo
A natureza não tem pressa, 
segue seu compasso
Inexoravelmente chega lá

O compositor misturou o 
inexorável com a história de uma 
forma que a letra acaba por ser 
fatalista, como se tudo fosse 
determinado pelo tempo.

Nós cristãos temos o privilé-
gio de poder considerar a histó-
ria e o inexorável num mesmo 
pano de fundo. Afinal, o inexorá-
vel é fato. Tudo que nasce, morre. 
Tudo que um dia começou, um 
dia chega ao fim, inclusive nossas 
vidas individuais. “A natureza 
não tem pressa, segue seu com-
passo, inexoravelmente chega lá”. 
Hoje, inclusive, os cientistas 
dizem que também a Terra, o 
sistema solar e o próprio 
Universo um “dia” começaram e 
um dia terão um fim. 

Mas, onde a ciência vê o 
inevitável, nós podemos ver o 
projeto do Deus Criador, que um 
dia tudo cria, no espaço e no 

Roberto Malvezzi tempo, que se insere pessoal-
mente nesse processo ao se fazer 
ser humano. Assim, nos eleva à 
condição de filhos de Deus, mas 
também se fazendo ser humano 
para todo o sempre. Além do 
mais, acreditamos que o inexorá-
vel não conduz à destruição, mas 
à plenitude. É o “pleroma” do 
qual falava o jesuíta Teilhard de 
Chardin. 

Mas, também temos a história, 
o que podemos fazer aqui e 
agora, no espaço e no tempo. 
Nosso “fazer” é sempre relativo, 
sempre em transição. Nossas 
ações não são definitivas, a não 
ser que consideremos tudo que 
fazemos na perspectiva da única 
coisa que, segundo Paulo, não 
passa: o amor. É aqui que entram 
as exigências de nossos compro-
missos históricos, políticos, 
sociais, ambientais e humanitá-
rios. É nessa perspectiva da 
história, da busca pela justiça, 
liberdade, fraternidade, solidari-
edade, da nossa ação no tempo e 
no espaço que nos distinguimos 
dos vegetais e demais animais 
que tem apenas o inexorável 
como dimensão existencial. 
Enfim, só o ser humano pode 
fazer história. 

É nessa dimensão que pode-
mos e devemos – como tem 
insistido o Papa Francisco – sair 
de nossas casas, nosso território, 
nossa segurança e irmos para o 
inseguro, para o instável, para o 
terreno movediço da história. 

É aqui que nos encontramos 
como comunidade cristã, mas 
também com os homens e 
mulheres que tem outras convic-
ções religiosas, outras convic-
ções ideológicas, mas que tem 
causas comuns conosco capazes 
de nos aproximar, não nos divi-
dir. 

É nesse terreno que se criam 
as pastorais sociais, aqueles 
cristãos que estão nos limites do 
humano-desumano, encontran-
do-se com o povo ao qual serve 
na sua real condição de vida, 
raramente dentro dos templos 
ou dos muros seguros dos tem-
plos ou mesmo de nossas casas.

É nesse terreno que nos 
comprometemos com lutas pela 
justiça, lutas políticas, lutas 
ambientais reais e, por vezes de 
aparência tão insignificantes, 
como defender um rio, um 
riacho, uma fonte de água, uma 
espécie que está para ser extinta.

Nós cristãos, embora sabendo 
que a política continua sendo a 
forma mais alta da caridade, 
como dizia o papa Paulo VI, 
jamais podemos perder de vista 
o humanitário. Não nos interes-
sam apenas os grupos organiza-
dos, os que tem potencial revolu-
cionário, os que podem interferir 
no jogo da sociedade. Para nós as 
crianças, os doentes, os idosos, 
os “improdutivos”, tem tanto 
valor como qualquer outro que 
se faz visível na sociedade. 

Esse é um ponto de estrangu-
lamento muitas vezes em nossas 
relações com grupos de esquer-
da. Não que eles não tenham 
razão no que dizem e no que 
fazem, mas nós não podemos 
desprezar pessoas e grupos só 
porque eles não tem potencial 
revolucionário. Além das pesso-
as já citadas podemos pôr nesse 
terreno as próprias comunida-
des indígenas, quilombolas, 
pescadoras, etc. Eles significam 
muito para a sociedade contem-
porânea em termos de valores de 
vida e ambiental, mas são consi-
derados travas na concepção 
crescimentista reinante. 

Para nós cristãos, finalmente, 
não há excludência entre o 
inexorável e a história. Saber ler 
o aqui e agora à luz do inevitável 
é o que biblicamente se chama de 
“sabedoria”. Não é um saber 
intelectual. É uma leitura de 
mundo, que sabe ver a totalidade 
da vida, valorizando o que está 
ao alcance de nossas ações, mas 
sabendo que não temos o contro-
le sobre os processos mais vastos 
e profundos, mistérios que 
compreendemos em parte, mas 
não totalmente. 

Num mundo imediatista, que 
não quer ver seu passado e nem 
o futuro das próximas gerações, 
cujo paraíso é o consumo do aqui 
e agora, a sabedoria cristã conti-
nua essencial para nos orientar-
mos para o bem, para o justo, 
para o irmão, sem perdermos de 
vista a plenitude dos tempos. 

Podemos perder em coisas, 
para ganhar em pessoas e huma-
nização. Podemos renunciar 
agora para que o outro tenha 
agora e depois. A beleza, o prazer, 
todos os bens são dons de Deus, 
mas eles também podem ser 
relativizados em vista da pleni-
tude da vida. Absolutizar o 
relativo é um equívoco. Tudo é 
bom, mas Deus é o criador de 
tudo e, portanto, maior que tudo 
e que todos. Portanto, a sabedo-
ria nos faz ver a vida com olhos 
diferentes e esse olhar pode 
modificar nossas atitudes para 
sempre. 

O INEXORÁVEL E A HISTÓRIA
Onde a ciência vê o inevitável, nós podemos ver o projeto do Deus Criador, que um dia tudo cria, no espaço e 
no tempo, que se insere pessoalmente nesse processo ao se fazer ser humano. Assim, nos eleva à condição de 
filhos de Deus, mas também se fazendo ser humano para todo o sempre. Além do mais, acreditamos que o 
inexorável não conduz à destruição, mas à plenitude.
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ponsabilidade humana); e os que 
temos sob nossos cuidados, não 
os abandonando, não os maltra-
tando, não os usando para práti-
cas proibidas como rinhas de 
galos e de cães. 

Praticamos a gentileza urbana 
quando respeitamos os limites 
de velocidade, não fazendo de 
ruas e avenidas espaços de 
corridas, pondo em risco a 
segurança de pedestres e mesmo 
de outros veículos.

Praticamos a gentileza urbana 
quando não jogamos lixo (garra-
fas, latas, plásticos, papéis...) nas 
ruas. Há quem jogue nas calçadas 
até móveis velhos. Numa escola 
(!!!), cadeiras escolares foram 
jogadas no meio fio da via públi-
ca; e ali ficaram, expostas ao sol e 
ao sereno, por muito tempo. 

A gentileza com a cidade, 
repele tais atos e atitudes. E é 
possível mudá-las. Não é difícil. 
São tantos os jeitos de se praticar 
a gentileza urbana, com sensibili-
dade cada uma e cada um encon-
trará o seu jeito.

Vamos tentar? Vamos come-
çar... E veremos que cada um de 
nós pode ser uma ou um “Profeta 
Gentileza”.              

Maria José Souza Moraes

GENTILEZA URBANA

dania
Cida
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a sempre que diminuirmos os 
ruídos da cidade, não acelerando 
as motos com seus escapamen-
tos abertos em demasia nem 
colocando aparelhos de som, 
automotivos e domésticos, em 
volumes absurdos; não turbinan-
do os carros, as camionetes, 
fazendo deles uma boate ambu-
lante (ao invés de meio de trans-
porte), a qualquer hora do dia ou 
da noite, perturbando o trabalho 
e o sossego noturno das pessoas. 

Praticamos a gentileza urbana 
quando respeitamos os animais 
que andam pelas ruas não os 
atropelando (não é raro encon-
trar-se cães e gatos mortos nas 
vias públicas, vítimas da irres-

Araguaia); a grande maioria nos 
a n o s  o i t e n t a  ( R i b e i r ã o  
Cascalheira, Porto Alegre do 
Norte, Vila Rica, São José do 
Xingu) e noventa (Alto Boa Vista, 
Confresa, Querência, Canabrava 
do Norte, Serra Nova Dourada, 
Santa Cruz do Xingu) e já nos 
anos dois mil, Bom Jesus do 
Araguaia e Novo Santo Antônio. 
Os espaços urbanos são, portan-
to, relativamente novos.

Apesar de serem municípios 
novos, a urbanização, com 
raríssimas exceções, não obede-
ceu a nenhum critério, ainda 
assim, podemos, praticando-se a 
gentileza urbana, torná-las 
melhores. É possível.

A Gentileza Urbana

Como já dito, gentileza é uma 
ação nobre, amável; elegante, 
delicada. Pode (e deve) ser 
praticada não só com pessoas, 
mas também com as cidades, 
tornando-as espaços saudáveis e 
prazerosos para a vivência (e 
convivência) das pessoas huma-
nas e de todas as outras espécies, 
animais e vegetais. 

É fácil praticar a gentileza 
urbana. E estaremos praticando-

Na cidade do Rio de Janeiro, 
nos anos 1990, um homem ficou 
conhecido por seus gestos de 
gentileza com a Cidade e com as 
pessoas. Por isso, foi chamado de 
“Profeta Gentileza”.

Ele sempre carregava consigo 
flores e folhas de palmeira, que 
distribuía a quantos encontrava 
pelo caminho, dirigindo-lhes 
palavras de amor. Ele acreditava 
que “gentileza gera gentileza”.

Com seus murais e palavras 
ele embelezou muros e fachadas 
da cidade. 

O  q u e  é  g e n t i l e z a ?  O  
Dicionário Aurélio diz que genti-
leza é uma ação nobre, amável; 
elegante, delicada. Assim eram as 
ações e os gestos do “Profeta 
Gentileza”. Ele praticava a genti-
leza com os espaços urbanos e 
com as pessoas, afinal um gesto é 
umbilicalmente ligado ao outro.

Sivuca, músico nordestino, 
compôs a canção “No tempo dos 
quintais”, que também fala de 
gentilezas com as cidades e da 
saudade do tempo em que gestos 
gentis eram freqüentes. 

Olhando as cidades da nossa 
região é quase que forçoso 
perguntar o que estamos fazen-
do delas; estamos praticando 
gentilezas com elas? É preciso 
refletir sobre as nossas atitudes 
com a cidade e com as conse-
qüências, que poderão ocorrer.

As Cidades da Região

A Prelazia de São Félix do 
Araguaia é constituída de 15 
municípios. Alguns criados ainda 
nos idos dos anos sessenta 
(Luciara e Santa Terezinha); nos 
anos setenta (São Félix do 

“Era uma vez, um tempo de pardais, 
de verde nos quintais...” (Sivuca)
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7-11 de janeiro: 13º Intereclesial de CEBS (Crato)
22 e 23 de fevereiro: I etapa de formação (Confresa e Sta Terezinha)

1 de março: Conselho Geral de Pastoral (Porto Alegre do Norte)
7-9 de março: Assembléia Pastoral da Criança (P. Alegre do Norte)
14-16 de março: Formação Coordenadores Catequese (P.A.N.)
22 e 23 de março: I etapa de formação (Ribeirão Cascalheira)
29 e 30 de março: I etapa de formação (N.S. Aparecida e Canabr.)
5 e 6 de abril: I etapa de formação (Vila Rica e Xingu)
23-27 de março: Bolão (São Félix)
3-4 de maio: I etapa de formação (Porto Alegre do Norte)
16-18 de maio: Formação Bíblica - Catequese (Araguaia-Xavant.)
19-22 de maio: Encontro Presbíteros Reg. Oeste II (Primavera)
23-25 de maio: Form. Bíblica - Catequese (Áreas Ir. Veva e Pe. João Bosco)

24 e 25 de maio: I etapa de formação (Alto Boa Vista) 
24 e 25 de maio: CRP/O2 CENE (Cuiabá)
30/5 e 1/6: Formação Bíblica - Catequese (Área Manoel Luzon)
31/5 e 1/6: I etapa Formação (Querência)
21 e 22 de junho: I etapa de Formação (São Félix do Araguaia)
21-25 de junho: Assembleia Regional do CIMI
9 de agosto: Reunião Conselho Geral de Pastoral (P. Alegre Norte)
23-24 de agosto: Assembleia Regional Oeste 2 (CENE – Cuiabá)
23-24 de agosto: II etapa de formação (Santa Teresinha e Vila Rica)

30 e 31 de agosto: II etapa de formação (Xingu e N.S. Aparecida)
1-9 de setembro: Bolinho e Retiro da Prelazia (Santa Terezinha)
15-18 de setembro: Formação Presbíteros Oeste 2 (Cuiabá – SEDAC)

27-28 de setembro: II etapa de formação (Querência e Canabrava)

17-19 de outubro: CRP – RO2 (Cuiabá – CENE)
18-19 de outubro: II Etapa de Formação (Rib. Cascalh. e São Félix)

8-9 de novembro: Dia Nacional da Juventude (Querência)
13 de novembro: Conselho Geral de Pastoral (São Félix)
13-16 de novembro: Assembléia de Pastoral (São Félix)
29-30 de novembro: II Etapa Formação (Confresa e P. A. N.)

CALENDÁRIO DE 2014

Conscientes de que a cate-
quese é também responsabili-
d a d e  d a  c o m u n i d a d e ,  a  
Paróquia São Sebastião de 
Confresa/MT, nas pessoas do 
coordenador da pastoral 
catequética, Pe. Nildo Barbosa 
da Silva, C.Ss.R. e da catequista, 
Sra. Cleonice Côrrea, acompa-
nhou uma parcela de paroquia-
nos, entre jovens e adultos no 
processo pessoal de cresci-
mento e amadurecimento na fé 
cristã católica.

Os jovens e adultos dotados 
de plena ciência do que dese-
jam para suas vidas, buscaram 
aderir à fé e se revestir dos 
sinais sensíveis da graça de 
Deus. Pessoas que por razões 
diversas não tiveram a oportu-
nidade de receber da Santa 
Mãe Igreja os Sacramentos da 
Iniciação Cristã.

A catequese destinada a esta 
particular parcela do povo de 
Deus, coloca-os numa relação 
íntima com o Senhor Jesus, ao 
longo de um processo que os 
leva até o Sacramento da 
Confirmação.

Nessa caminhada vai-se 
descobrindo progressivamen-
te o projeto de vida que Deus 
tem para cada um, pelo que 
frequentar a catequese não se 
reduz simplesmente à «prepa-
ração» para festas de circuns-

AO ENCONTRO DA GRAÇA DE DEUS

PARÓQUIA SÃO SEBASTIÃO - CONFRESA

tâncias ou meramente sociais.

Ao findar do ano civil de 
2013, após uma significativa 
caminhada, oito perseveraram. 
Três destes receberam o sacra-
mento do Batismo e todos 
tiveram a enorme alegria de 
receber o próprio Cristo sob as 
espécies do pão e do vinho.

Os sacramentos foram 
realizados no dia 24 de dezem-
bro, durante a Solenidade da 
Vigília do Natal de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, com a 
Comunidade Igreja festiva-
mente reunida na Capela de 
Nossa Senhora Aparecida.

Foi um momento especial na 
vida eclesial, momento de 
acolhida, característica deste 
tempo de natal, em que se 
celebra a manifestação do 
amor de Deus, quis revelar-se 
aos homens, como verbo 
encarnado, assumindo a fragi-
lidade humana.

Assim, em torno da mesa da 
Palavra e da Eucaristia, a Igreja 
continua a convidar cada um 
que crer, a continuar sua for-
mação pela vida afora dando 
testemunho do amor de Deus, 
bem mais que com palavras, 
mas também com gestos e 
ações coerentes à missão que é 
de todos nós.

“Eis o tempo de conversão” é 
o título do subsídio preparado 
para ajudar as comunidades a 
viver o tempo da Quaresma. 

Trata-se de cinco encontros 
para partilhar a vida e refletir 
nos grupos de rua e nas comuni-
dades e uma Via Sacra.

O subsídio entende ajudar o 
povo de Deus na preparação à 
Páscoa convidando acolher em 
primeiro lugar os Evangelhos 
dos  cinco domingos da 
Quaresma. Continua também a 
reflexão a respeito do documen-
to do Concilio Vaticano II: A 
Palavra de Deus na vida da 
Igreja (Dei Verbum). Destaca, 
pois, alguns questionamentos a 
respeito da Campanha da 
Fraternidade de 2014, cuja 
temática traz a reflexão sobre 
“Fraternidade e  Tráf ico  
Humano”, em seus desdobra-
mentos: tráfico de pessoas 
(mulheres e crianças), tráfico de 
órgãos, trabalho escravo, tráfico 
de crianças. Convida enfim 
juntar forças para anunci-
ar/denunciar que: “É para 
Liberdade que Cristo nos 
Libertou”.

O subsídio está à disposição 
nos Regionais da Prelazia a 
começar do mês de Fevereiro.

Os Conselhos Pastoral e 
Econômico da Paróquia São 
João Batista, no dia 1° de 
dezembro de 2013, discer-
niram e elaboraram as 
prioridades para o ano de 
2014 procurando respon-
der à pergunta: O que é 
importante conseguir neste 
ano de 2014 para fazer da 
nossa Paróquia uma comu-
nidade de comunidades??

As prioridades foram 
escolhidas entre as muitas 
sugestões que os represen-
tantes das comunidades 
deram na Assembléia 
P a r o q u i a l ,  m o m e n t o  
importante da caminhada 
pastoral de 2013, em que 
representantes de todas as 
comunidades partilharam 
alegrias e dificuldades no 
serviço ao Reino de Deus.

Nos meses de janeiro e 
fevereiro as Comunidades 
se reúnem para refletir a 
respeito das prioridades e 
escolher os caminhos mais 
viáveis para traduzi-las em 
ações concretas.

Entre as novidades da 
caminhada pastoral de 
2014 destacam-se a forma-
ção de lideres de comuni-
dades, o começo da forma-
ção para ministros leigos 
com reuniões  mensais, a 
possibilidade de completar 
a Iniciação Cristã para 
jovens e adultos, o jornal 
Partilhando.

O objetivo é fazer da 
Paróquia uma comunidade 
de comunidade conforme 
as indicações da CNBB e da 
caminhada da nossa Igreja 
de São Félix do Araguaia.
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Um abençoado 2014

A  P a s t o r a l  d a  
Criança e a Infância 
Missionária de Bom 
Jesus do Araguaia se 
uniram para uma tarde 
de brincadeiras de rua 
com as crianças. Foi 
uma tarde de domingo 
muito gostoso. Como é 
bom brincar, voltar ao 
tempo de criança! 
Brincar é um direito da 
criança. Nós como 
Lideres da Pastoral da 
C r i a n ç a  e s t a m o s  
tentando fazer valer o 
Estatuto da Criança e 
Adolescente (ECA) que 
garante no artigo 16 do  
capítulo II  Do Direito à 
Liberdade, ao Respeito 
e à Dignidade: “O 
direito à liberdade 
c o m p r e e n d e  o s  
seguintes aspectos: “ 

REGIONAL NOSSA SENHORA APARECIDA

PASTORAL DA CRIANÇA & INFÂNCIA 
MISSIONÁRIA EM BOM JESUS DO ARAGUAIA.

“Pela necessidade 
que as crianças 

têm de brincar é 
preciso criar sem-
pre oportunidade 

em casa e na comu-
nidade para que 

elas possam brin-
car livremente.” 
(Guia do Líder)

inciso IV: (...) “ Brincar, 
praticar  esportes,  
divertir-se.”

Que possamos um 
d i a  d i z e r  c o m o  
Zacarias no capitulo 
8,5: “As praças da 
cidade se encherão de 
meninos e meninas que 
nelas brincarão.” 

Foto: Ir Fátima Petri
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Sra. Cleonice Côrrea, acompa-
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processo pessoal de cresci-
mento e amadurecimento na fé 
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de plena ciência do que dese-
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sinais sensíveis da graça de 
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nidade de receber da Santa 
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íntima com o Senhor Jesus, ao 
longo de um processo que os 
leva até o Sacramento da 
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Nessa caminhada vai-se 
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te o projeto de vida que Deus 
tem para cada um, pelo que 
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reduz simplesmente à «prepa-
ração» para festas de circuns-
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tâncias ou meramente sociais.

Ao findar do ano civil de 
2013, após uma significativa 
caminhada, oito perseveraram. 
Três destes receberam o sacra-
mento do Batismo e todos 
tiveram a enorme alegria de 
receber o próprio Cristo sob as 
espécies do pão e do vinho.

Os sacramentos foram 
realizados no dia 24 de dezem-
bro, durante a Solenidade da 
Vigília do Natal de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, com a 
Comunidade Igreja festiva-
mente reunida na Capela de 
Nossa Senhora Aparecida.

Foi um momento especial na 
vida eclesial, momento de 
acolhida, característica deste 
tempo de natal, em que se 
celebra a manifestação do 
amor de Deus, quis revelar-se 
aos homens, como verbo 
encarnado, assumindo a fragi-
lidade humana.

Assim, em torno da mesa da 
Palavra e da Eucaristia, a Igreja 
continua a convidar cada um 
que crer, a continuar sua for-
mação pela vida afora dando 
testemunho do amor de Deus, 
bem mais que com palavras, 
mas também com gestos e 
ações coerentes à missão que é 
de todos nós.

“Eis o tempo de conversão” é 
o título do subsídio preparado 
para ajudar as comunidades a 
viver o tempo da Quaresma. 

Trata-se de cinco encontros 
para partilhar a vida e refletir 
nos grupos de rua e nas comuni-
dades e uma Via Sacra.

O subsídio entende ajudar o 
povo de Deus na preparação à 
Páscoa convidando acolher em 
primeiro lugar os Evangelhos 
dos  cinco domingos da 
Quaresma. Continua também a 
reflexão a respeito do documen-
to do Concilio Vaticano II: A 
Palavra de Deus na vida da 
Igreja (Dei Verbum). Destaca, 
pois, alguns questionamentos a 
respeito da Campanha da 
Fraternidade de 2014, cuja 
temática traz a reflexão sobre 
“Fraternidade e  Tráf ico  
Humano”, em seus desdobra-
mentos: tráfico de pessoas 
(mulheres e crianças), tráfico de 
órgãos, trabalho escravo, tráfico 
de crianças. Convida enfim 
juntar forças para anunci-
ar/denunciar que: “É para 
Liberdade que Cristo nos 
Libertou”.

O subsídio está à disposição 
nos Regionais da Prelazia a 
começar do mês de Fevereiro.

Os Conselhos Pastoral e 
Econômico da Paróquia São 
João Batista, no dia 1° de 
dezembro de 2013, discer-
niram e elaboraram as 
prioridades para o ano de 
2014 procurando respon-
der à pergunta: O que é 
importante conseguir neste 
ano de 2014 para fazer da 
nossa Paróquia uma comu-
nidade de comunidades??

As prioridades foram 
escolhidas entre as muitas 
sugestões que os represen-
tantes das comunidades 
deram na Assembléia 
P a r o q u i a l ,  m o m e n t o  
importante da caminhada 
pastoral de 2013, em que 
representantes de todas as 
comunidades partilharam 
alegrias e dificuldades no 
serviço ao Reino de Deus.

Nos meses de janeiro e 
fevereiro as Comunidades 
se reúnem para refletir a 
respeito das prioridades e 
escolher os caminhos mais 
viáveis para traduzi-las em 
ações concretas.

Entre as novidades da 
caminhada pastoral de 
2014 destacam-se a forma-
ção de lideres de comuni-
dades, o começo da forma-
ção para ministros leigos 
com reuniões  mensais, a 
possibilidade de completar 
a Iniciação Cristã para 
jovens e adultos, o jornal 
Partilhando.

O objetivo é fazer da 
Paróquia uma comunidade 
de comunidade conforme 
as indicações da CNBB e da 
caminhada da nossa Igreja 
de São Félix do Araguaia.
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e à Dignidade: “O 
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“Pela necessidade 
que as crianças 

têm de brincar é 
preciso criar sem-
pre oportunidade 

em casa e na comu-
nidade para que 

elas possam brin-
car livremente.” 
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inciso IV: (...) “ Brincar, 
praticar  esportes,  
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Que possamos um 
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8,5: “As praças da 
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VIDA
Bíblia VOCÊS SÃO A LUZ DO MUNDO

Mt 5,14

para os meus pés, é luz para o meu 
caminho” (Sl 119,105).

Em Juazeiro do Norte, sob as 
bênções do Pe Cícero, a grandeza 
de Deus se revelou nos romeiros, 
nossa gente pequena cheia de fé 
que na reza e no canto dos bendi-
tos se torna protagonista da 
solidariedade.

Agradecemos de coração a 
acolhida, partilha e amor do povo 
de Juazeiro. Lá praticam muito 
bem o que o Pe Cícero afirmava: 
“Não são os grandes planos que 
dão certo, mas os pequenos deta-
lhes.” Louvado seja Deus!

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

vigor”, falava um dos nossos 
colegas.  

E aí, em grupos por Regionais 
assumimos o “pacto de Juazeiro”:

1) Formação: no Regional, 
fortalecer e retomar a Escola Flor 
do Cerrado. A capacitação de 
animadores de CEBs em cada 
diocese.

2) Articulação: para fortalecer 
nossa ação. Ter um encontro 
anual de espiritualidade.

3) Optamos por dedicar nosso 
esforço e confiança plena na 
Juventude. Reafirmamos com o 
salmista: “Tua Palavra é lâmpada 

com fome de poder se preocupam 
com batinas e incensos e ignoram 
os problemas humanos e sociais 
das suas comunidades.  

Acontece, porém, que convoca-
dos pela profecia a serviço da vida 
e no meio das denúncias ecoou a 
voz dos pobres como a voz da 
Igreja de Jesus. O pequeno e os 
pequenos! Como “a semente de 
mostarda que embora seja a 
menor de todas as sementes, 
quando cresce é a maior das 
hortaliças e torna-se árvore, a tal 
ponto que as aves do céu se abri-
gam nos seus ramos” (Mt 13,32). 
Do mesmo modo que o “fermento 
que uma mulher tomou e pôs em 
três medidas de farinha até que 
tudo ficasse fermentado” (Mt 
13,33). Sim, acontece muita coisa 
boa nas nossas CEBs, entre os 
pequenos, ainda que não apare-
çam. Mas, os pequenos desde 
baixo, estão fazendo ferver a 
panela. A movimentação do povo 
nas ruas,  nos meses passados. A 
juventude do mundo na Jornada e 
no encontro com o Papa Francisco 
são exemplos concretos. 

Do 13º Intereclesial, no fundo 
do nosso coração, fica a riqueza de 
experiências, a troca de saberes, 
as celebrações cheias de unção e 
de fé que nos encheram de alegria 
e animaram nossa espera. A 
profecia ecoou nas palavras do 
índio Anastácio: “Roubaram 
nossos frutos, arrancaram nossas 
folhas, cortaram nossos galhos, 
queimaram nossos troncos, mas 
não deixamos arrancar nossas 
raízes.” E porque não deixamos 
arrancar nossas raízes, retoma-
mos nosso compromisso de 
sermos missionários: “As semen-
tes lançadas pelas CEBs em tantos 
anos de semeadura fecunda, 
continuam dando frutos e germi-
nando em todo lugar, ainda que de 
outra forma diferente e com outro 

 Estamos num tempo novo. Ano 
novo, Papa novo, esperança 
nova… E eu, que estou participan-
do do 13º Intereclesial de CEBs, 
em Juazeiro do Norte (CE), tendo a 
Prelazia de São Felix do Araguaia 
na memória e no coração, só 
lembro coisas antigas, do passado!  
Porque de fato são recordações 
que deixaram muitas coisas novas 
nas nossas vidas!

Quem de vocês lembra da peça 
de teatro “Meu padim segura o 
tacho que a quentura vem de 
baixo?” Pois bem, nestes dias 
apareceram muitas experiências 
que confirmaram que a quentura 
vem de baixo!

O 13º Intereclesial de CEBs 
queria animar o nosso compro-
misso com a justiça e profecia a 
serviço da vida. Por isso, escuta-
mos como as comunidades, no seu 
cotidiano, enxergam a realidade 
do nosso país e denunciam a 
sofrida situação de vida de muitos 
dos nossos irmãos e irmãs. Estes 
dias sentimos na pele o confronto 
entre o grande e o pequeno no 
nosso meio. Grande é a destruição 
da terra submetida aos enormes 
projetos do agro e hidronegócios e 
das mineradoras. Grande é a 
corrupção que nos tira o direito de 
uma educação plena, de uma 
saúde integral, de uma moradia 
digna. Grande é a violência que 
sofremos agredidos pelo sistema 
injusto que favorece os donos do 
capital, que expulsa o povo da sua 
terra, que concentra pessoas nas 
grandes cidades tornando-as 
objeto de exploração. Grande é o 
roubo e a morte no meio da 
insegurança policial. Grande é a 
angústia de ver nossa juventude 
exterminada... Grande é o clerica-
lismo das nossas Igrejas onde 
muitos dos nossos presbíteros 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

O importante é confirmar nossa vida em comunidade. 
Somos chamados a ser luz no mundo!

Cantemos com muita fé “Tua Palavra é lâmpada para os meus 
pés, Senhor, lâmpada para os meus pés, Senhor e luz para o meu 
caminho” (Sl 119,105).

• Quais são as luzes contadas pelos delegados e delegadas que 
foram ao 13º Intereclesial de CEBs. O que aprender delas? 

• Procuremos notícias sobre o Encontro e passemos essa luz aos 
nossos vizinhos e amigos.

• 

Foto: pe Carlo
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“SEU” MARCELINO:
HISTÓRIA, MEMÓRIA 
E LUTAS SUAS E AS NOSSAS!

Marcelino Moreira da Silva, 
hoje com 71 anos, nasceu em 15 
de agosto de 1942. Tocantinense, 
casou-se em 30 de abril de 1962, 
com a conhecida dona Maria 
Helena, uma mulher de grande 
liderança e referência para toda a 
comunidade católica. Tiveram 
06 filhos e 05 filhas.

V i e r a m  p a r a  R i b e i r ã o  
Cascalheira em setembro de 
1972, onde em seguida se insta-
laram na região do Barreiro, com 
muita simplicidade, como posse-
iros.

Ele começa sua militância 
sindical desde 1979, o qual após 
a eleição de uma prefeitura 
popular, com Diá, em Canarana, 
articulada pelos próprios serta-
nejos, o STR teve amplo apoio da 
Administração, da equipe pasto-
ral em Ribeirão Cascalheira e, 
posteriormente, assessoria 
jurídica através da Prelazia de 
são Félix, com a jovem advogada 
Maria José.

“O mais difícil em nosso 
trabalho era a repressão da 
ditadura. A gente se reunia e de 
repente aparecia alguém lá 
tirando foto” (nos conta sr. 
Marcelino)

Sr. Marcelino durante os dois 
mandatos sindicais no Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais ( ),  
do sr. Antonio Buretano, 

(2º e 3ºs mandatos) 
contribuiu muito em reuniões e 
encontros em Brasília e Barra do 
Garças para regulamentação do 

STR
como 

Presidente,

Luis Cláudio da Silva
Equipe de Pastoral do Regional
de Ribeirão Cascalheira

Sindicato. Esteve representante 
do Araguaia em Conceição do 
Araguaia, em apoio à luta sindi-
cal que lá acontecia com fortes 
ameaças de morte à vida do pe. 
Ricardo Rezende*, dentre outras 
lideranças sindicais ameaçadas.

Atuou também como presi-
dente da Associação Terra Viva, 
vinda de Canarana, através do pe. 
Sérgio e de luteranos: Hans e 
Rute e de Luiz Jungue (agrôno-
mo),  Eusangela, também agrô-
mona e servidora ligada à prefei-
tura de Canarana, os quais 
trouxeram a experiência, porque 
aqui havia uma organização 
sindical necessária ao Projeto. 
A s s i m ,  f u n d a ra m  a q u i  a  
Associação Terra Viva de 
Agricultura Alternativa (ATV). 
Senhor Marcelino assume as 
funções de Presidente, desde o 
começo. Esteve em Brasília em 
reinvindicação salarial aos 
educadores/as envolvidos/as.

Tratava-se de uma escola 
agroecológica, em semi – inter-
nato, aos moldes da metodologia 
das Escolas Família Agrícola, 
com 15 dias de aulas teóricas e 
15 dias de prática. Se inicia em 
1983. Após a saída de Luiz, 
findam os recursos, adquiridos 
através da ONG Internacional 
‘Pão para o Mundo’ , porque 
estatutariamente, segundo sr. 
Marcelino nos conta, o Projeto 
não estava alcançando os objeti-
vos, ele pede afastamento e 

depois retorna. A Terra Viva 
ainda durou mais 02 anos, com 
poucos recursos adquiridos por 
outro Projeto. Terminada a 
experiência, os equipamentos, 
veículos e a terra  no Boqueirão, 
teve que ser vendida, para quita-
ção de contas e a ATV se muda 
para Porto Alegre do Norte, onde 
adquiriu uma pequena área, na 
qual até hoje está instalada. Era o 
ano de 1986 (mais ou menos).

Além dessas atividades,  
exercia certa articulação política 
na comunidade, como militante, 
chegou a se candidatar a verea-
dor pelo PT, nas primeiras elei-
ções diretas no Brasil, após uma 
ditadura militar de 30 anos. O PT 
foi fundado pelo padre Sérgio, 
que lançou chapa completa de 
vereadores e uma modesta 
candidatura à prefeitura com 

Luiz Paiva, o que contrariava a 
orientação em toda Prelazia, 
quanto a um movimento político 
popular do Araguaia pelo MDB 
que depois passou a ser PMDB, 
que culminou na eleições de 04 
prefeitos do meio popular: Porto 
Alegre do Norte, São Félix do 
Araguaia, Santa Terezinha e 
Canarana, pelo PMDB. Padre 
Sérgio Fritzen, sulista, agricultor 
agroecológico, foi o grande 
incentivador da Associação 
Terra Viva, dando-lhe inclusive o 
nome ‘Terra Viva’.

Por fim, sr. Marcelino também 
participou da constituição da 
Associação Cultural Comunitária 
Rádio Terra FM, desde sua 
fundação a mais de 10 anos. 
(Rádio Terra FM).

Foto: Eva

*Ricardo Rezende Figueira, padre, antropólogo, pintor, exerceu por 16 anos seu ministério presbiteral na diocese de Conceição do 
Araguaia - PA, a partir de maio de 1977 quando lá chegou. Foi ordenado junto aos trabalhadores e trabalhadoras rurais. Como agente 
pastoral atuou na Comissão Pastoral da Terra - CPT. Em 1992, Ricardo fala em nome da CPT, em Sessão da ONU, em Genebra na Suíça; em 20 
anos de trabalho da CPT, haviam sido registrados mais de 200 assassinatos de lideranças, por toda a região.  Hoje, ele é professor, trabalha 
junto ao Núcleo de Políticas Públicas em Direitos Humanos da Universidade Federal do Rio de Janeiro e coordena um núcleo de pesquisa 
sobre trabalho escravo. Recentemente escreveu o livro: "Pisando fora da própria sombra", publicado pela editora Saraiva.
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Bíblia VOCÊS SÃO A LUZ DO MUNDO

Mt 5,14

para os meus pés, é luz para o meu 
caminho” (Sl 119,105).

Em Juazeiro do Norte, sob as 
bênções do Pe Cícero, a grandeza 
de Deus se revelou nos romeiros, 
nossa gente pequena cheia de fé 
que na reza e no canto dos bendi-
tos se torna protagonista da 
solidariedade.

Agradecemos de coração a 
acolhida, partilha e amor do povo 
de Juazeiro. Lá praticam muito 
bem o que o Pe Cícero afirmava: 
“Não são os grandes planos que 
dão certo, mas os pequenos deta-
lhes.” Louvado seja Deus!

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

vigor”, falava um dos nossos 
colegas.  

E aí, em grupos por Regionais 
assumimos o “pacto de Juazeiro”:

1) Formação: no Regional, 
fortalecer e retomar a Escola Flor 
do Cerrado. A capacitação de 
animadores de CEBs em cada 
diocese.

2) Articulação: para fortalecer 
nossa ação. Ter um encontro 
anual de espiritualidade.

3) Optamos por dedicar nosso 
esforço e confiança plena na 
Juventude. Reafirmamos com o 
salmista: “Tua Palavra é lâmpada 

com fome de poder se preocupam 
com batinas e incensos e ignoram 
os problemas humanos e sociais 
das suas comunidades.  

Acontece, porém, que convoca-
dos pela profecia a serviço da vida 
e no meio das denúncias ecoou a 
voz dos pobres como a voz da 
Igreja de Jesus. O pequeno e os 
pequenos! Como “a semente de 
mostarda que embora seja a 
menor de todas as sementes, 
quando cresce é a maior das 
hortaliças e torna-se árvore, a tal 
ponto que as aves do céu se abri-
gam nos seus ramos” (Mt 13,32). 
Do mesmo modo que o “fermento 
que uma mulher tomou e pôs em 
três medidas de farinha até que 
tudo ficasse fermentado” (Mt 
13,33). Sim, acontece muita coisa 
boa nas nossas CEBs, entre os 
pequenos, ainda que não apare-
çam. Mas, os pequenos desde 
baixo, estão fazendo ferver a 
panela. A movimentação do povo 
nas ruas,  nos meses passados. A 
juventude do mundo na Jornada e 
no encontro com o Papa Francisco 
são exemplos concretos. 

Do 13º Intereclesial, no fundo 
do nosso coração, fica a riqueza de 
experiências, a troca de saberes, 
as celebrações cheias de unção e 
de fé que nos encheram de alegria 
e animaram nossa espera. A 
profecia ecoou nas palavras do 
índio Anastácio: “Roubaram 
nossos frutos, arrancaram nossas 
folhas, cortaram nossos galhos, 
queimaram nossos troncos, mas 
não deixamos arrancar nossas 
raízes.” E porque não deixamos 
arrancar nossas raízes, retoma-
mos nosso compromisso de 
sermos missionários: “As semen-
tes lançadas pelas CEBs em tantos 
anos de semeadura fecunda, 
continuam dando frutos e germi-
nando em todo lugar, ainda que de 
outra forma diferente e com outro 

 Estamos num tempo novo. Ano 
novo, Papa novo, esperança 
nova… E eu, que estou participan-
do do 13º Intereclesial de CEBs, 
em Juazeiro do Norte (CE), tendo a 
Prelazia de São Felix do Araguaia 
na memória e no coração, só 
lembro coisas antigas, do passado!  
Porque de fato são recordações 
que deixaram muitas coisas novas 
nas nossas vidas!

Quem de vocês lembra da peça 
de teatro “Meu padim segura o 
tacho que a quentura vem de 
baixo?” Pois bem, nestes dias 
apareceram muitas experiências 
que confirmaram que a quentura 
vem de baixo!

O 13º Intereclesial de CEBs 
queria animar o nosso compro-
misso com a justiça e profecia a 
serviço da vida. Por isso, escuta-
mos como as comunidades, no seu 
cotidiano, enxergam a realidade 
do nosso país e denunciam a 
sofrida situação de vida de muitos 
dos nossos irmãos e irmãs. Estes 
dias sentimos na pele o confronto 
entre o grande e o pequeno no 
nosso meio. Grande é a destruição 
da terra submetida aos enormes 
projetos do agro e hidronegócios e 
das mineradoras. Grande é a 
corrupção que nos tira o direito de 
uma educação plena, de uma 
saúde integral, de uma moradia 
digna. Grande é a violência que 
sofremos agredidos pelo sistema 
injusto que favorece os donos do 
capital, que expulsa o povo da sua 
terra, que concentra pessoas nas 
grandes cidades tornando-as 
objeto de exploração. Grande é o 
roubo e a morte no meio da 
insegurança policial. Grande é a 
angústia de ver nossa juventude 
exterminada... Grande é o clerica-
lismo das nossas Igrejas onde 
muitos dos nossos presbíteros 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

O importante é confirmar nossa vida em comunidade. 
Somos chamados a ser luz no mundo!

Cantemos com muita fé “Tua Palavra é lâmpada para os meus 
pés, Senhor, lâmpada para os meus pés, Senhor e luz para o meu 
caminho” (Sl 119,105).

• Quais são as luzes contadas pelos delegados e delegadas que 
foram ao 13º Intereclesial de CEBs. O que aprender delas? 

• Procuremos notícias sobre o Encontro e passemos essa luz aos 
nossos vizinhos e amigos.

• 

Foto: pe Carlo
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“SEU” MARCELINO:
HISTÓRIA, MEMÓRIA 
E LUTAS SUAS E AS NOSSAS!

Marcelino Moreira da Silva, 
hoje com 71 anos, nasceu em 15 
de agosto de 1942. Tocantinense, 
casou-se em 30 de abril de 1962, 
com a conhecida dona Maria 
Helena, uma mulher de grande 
liderança e referência para toda a 
comunidade católica. Tiveram 
06 filhos e 05 filhas.

V i e r a m  p a r a  R i b e i r ã o  
Cascalheira em setembro de 
1972, onde em seguida se insta-
laram na região do Barreiro, com 
muita simplicidade, como posse-
iros.

Ele começa sua militância 
sindical desde 1979, o qual após 
a eleição de uma prefeitura 
popular, com Diá, em Canarana, 
articulada pelos próprios serta-
nejos, o STR teve amplo apoio da 
Administração, da equipe pasto-
ral em Ribeirão Cascalheira e, 
posteriormente, assessoria 
jurídica através da Prelazia de 
são Félix, com a jovem advogada 
Maria José.

“O mais difícil em nosso 
trabalho era a repressão da 
ditadura. A gente se reunia e de 
repente aparecia alguém lá 
tirando foto” (nos conta sr. 
Marcelino)

Sr. Marcelino durante os dois 
mandatos sindicais no Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais ( ),  
do sr. Antonio Buretano, 

(2º e 3ºs mandatos) 
contribuiu muito em reuniões e 
encontros em Brasília e Barra do 
Garças para regulamentação do 

STR
como 

Presidente,

Luis Cláudio da Silva
Equipe de Pastoral do Regional
de Ribeirão Cascalheira

Sindicato. Esteve representante 
do Araguaia em Conceição do 
Araguaia, em apoio à luta sindi-
cal que lá acontecia com fortes 
ameaças de morte à vida do pe. 
Ricardo Rezende*, dentre outras 
lideranças sindicais ameaçadas.

Atuou também como presi-
dente da Associação Terra Viva, 
vinda de Canarana, através do pe. 
Sérgio e de luteranos: Hans e 
Rute e de Luiz Jungue (agrôno-
mo),  Eusangela, também agrô-
mona e servidora ligada à prefei-
tura de Canarana, os quais 
trouxeram a experiência, porque 
aqui havia uma organização 
sindical necessária ao Projeto. 
A s s i m ,  f u n d a ra m  a q u i  a  
Associação Terra Viva de 
Agricultura Alternativa (ATV). 
Senhor Marcelino assume as 
funções de Presidente, desde o 
começo. Esteve em Brasília em 
reinvindicação salarial aos 
educadores/as envolvidos/as.

Tratava-se de uma escola 
agroecológica, em semi – inter-
nato, aos moldes da metodologia 
das Escolas Família Agrícola, 
com 15 dias de aulas teóricas e 
15 dias de prática. Se inicia em 
1983. Após a saída de Luiz, 
findam os recursos, adquiridos 
através da ONG Internacional 
‘Pão para o Mundo’ , porque 
estatutariamente, segundo sr. 
Marcelino nos conta, o Projeto 
não estava alcançando os objeti-
vos, ele pede afastamento e 

depois retorna. A Terra Viva 
ainda durou mais 02 anos, com 
poucos recursos adquiridos por 
outro Projeto. Terminada a 
experiência, os equipamentos, 
veículos e a terra  no Boqueirão, 
teve que ser vendida, para quita-
ção de contas e a ATV se muda 
para Porto Alegre do Norte, onde 
adquiriu uma pequena área, na 
qual até hoje está instalada. Era o 
ano de 1986 (mais ou menos).

Além dessas atividades,  
exercia certa articulação política 
na comunidade, como militante, 
chegou a se candidatar a verea-
dor pelo PT, nas primeiras elei-
ções diretas no Brasil, após uma 
ditadura militar de 30 anos. O PT 
foi fundado pelo padre Sérgio, 
que lançou chapa completa de 
vereadores e uma modesta 
candidatura à prefeitura com 

Luiz Paiva, o que contrariava a 
orientação em toda Prelazia, 
quanto a um movimento político 
popular do Araguaia pelo MDB 
que depois passou a ser PMDB, 
que culminou na eleições de 04 
prefeitos do meio popular: Porto 
Alegre do Norte, São Félix do 
Araguaia, Santa Terezinha e 
Canarana, pelo PMDB. Padre 
Sérgio Fritzen, sulista, agricultor 
agroecológico, foi o grande 
incentivador da Associação 
Terra Viva, dando-lhe inclusive o 
nome ‘Terra Viva’.

Por fim, sr. Marcelino também 
participou da constituição da 
Associação Cultural Comunitária 
Rádio Terra FM, desde sua 
fundação a mais de 10 anos. 
(Rádio Terra FM).

Foto: Eva

*Ricardo Rezende Figueira, padre, antropólogo, pintor, exerceu por 16 anos seu ministério presbiteral na diocese de Conceição do 
Araguaia - PA, a partir de maio de 1977 quando lá chegou. Foi ordenado junto aos trabalhadores e trabalhadoras rurais. Como agente 
pastoral atuou na Comissão Pastoral da Terra - CPT. Em 1992, Ricardo fala em nome da CPT, em Sessão da ONU, em Genebra na Suíça; em 20 
anos de trabalho da CPT, haviam sido registrados mais de 200 assassinatos de lideranças, por toda a região.  Hoje, ele é professor, trabalha 
junto ao Núcleo de Políticas Públicas em Direitos Humanos da Universidade Federal do Rio de Janeiro e coordena um núcleo de pesquisa 
sobre trabalho escravo. Recentemente escreveu o livro: "Pisando fora da própria sombra", publicado pela editora Saraiva.
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EDUCAÇÃO E A COPA 
EM NOSSO PAÍS: O QUE 
FICARÁ PARA O FUTURO?

Eunice Dias de Paula

dados abaixo:
Investimentos em Educação

(do total da receita do Estado)
2011: 27,86 %
2012: 26,15 %
2013: 23,27 %

Investimentos em Saúde
(do total da receita do Estado)

2011: 11,26 %
2012: 12,76 %
2013: 11,53 %

Estes dados mostram que, 
enquanto bilhões são gastos nas 
obras da Copa, os recursos para a 
saúde e para a educação só vêm 
diminuindo. As informações 
comprovam o que todos estamos 

ao Produto Interno Bruto (PIB) 
passaram de 5,8% para 6,1%, de 
2010 para 2011. O relatório da 
Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) mostra que o Brasil 
aumentou significativamente o 
investimento de 2000 para 2010, 
mas ainda está abaixo da média 
dos países da organização, que é 
de 6,3% do PIB. A porcentagem 
significa que, por aluno de institu-
ição pública, o país investe, por 
ano, US$ 2,96 mil. Os países cuja 
proporção foi ultrapassada ou 
equiparada, investem mais em 
termos reais. A Hungria investe 
US$ 4,8 mil, a Itália US$ 7,83 mil e 
a Suíça, US$ 12,8 mil (Fonte: 
Agência Brasil, EBC, 14.09.2013).

Agora, se compararmos com os 
investimentos feitos nas obras da 
Copa,  ficaremos estarrecidos. Em 
pouco tempo, o país investiu 
cerca de 22,9 bilhões de reais! 
(Fonte: Portal Brasil, 25.11.2013).

Nosso Estado, o Mato Grosso, 
foi um dos que mais se endividou: 
“Para bancar as obras de prepara-
ção de Cuiabá para a Copa, a 
gestão do governador Silval 
Barbosa tomou R$ 1,57 bilhão em 
empréstimos. Cálculo do Tribunal 
de Contas mostrou que o paga-
mento das dívidas irá impactar as 
contas em R$ 250 milhões por ano 
até 2019, quando as parcelas 
começam a cair. O empréstimo 
mais longo só vence em 2044” 
(Fonte: Rodrigo Vargas para a 
Folha, 02.11.2013).

Isto significa que ficaremos por 
longos anos pagando estes 
empréstimos, pois tudo isso é 
passado para os cidadãos em 
forma de tributos ou de serviços 
que deveriam ser prestados e não 
são realizados, como vemos nos 

Este ano, como todos sabemos, 
além de ser o ano da Copa, é 
também ano de eleição. E, com 
certeza, em todos os palanques 
que acontecerão nas grandes e 
médias cidades até nos menores 
municípios deste país, os candi-
datos e candidatas aos cargos do 
Executivo e do Legislativo coloca-
rão a Educação como uma bande-
ira pela qual vão lutar, caso forem 
eleitos. Estamos todos cansados 
de ver e ouvir estas promessas, 
que são muito pouco assumidas 
pelos governantes quando pas-
sam as eleições.

O Brasil continua muito mal na 
educação. Em recentes resultados 
divulgados em dezembro de 
2013, de um exame internacional 
que avalia estudantes do mundo 
inteiro no final do Ensino Médio, 
conhecido como Pisa, nosso país 
ficou em 58º lugar! Em matemáti-
ca, o Brasil ficou atrás de países 
latino-americanos como Chile, 
México, Uruguai e Costa Rica e à 
frente de Argentina, Colômbia e 
Peru. Os outros países piores que 
o Brasil são Tunísia, Jordânia, 
Qatar e Indonésia. Nossa média 
subiu apenas 35 pontos em 10 
anos.

Porque será que isso continua 
acontecendo? Embora os últimos 
governos do país tenham conse-
guido melhorar a taxa de matrícu-
las das crianças em idade escolar, 
conseguindo alcançar quase os 
100 %, a qualidade do ensino 
oferecido não consegue melhorar. 
Sabemos que são muitos os 
fatores que contribuem para que 
esta realidade permaneça através 
dos anos. Vamos focalizar somen-
te os investimentos feitos em 
educação: os investimentos totais 
em educação no Brasil em relação 

Foto: www.ebc.com.br 

Foto: Pe. Carlo

sentindo na pele. Os hospitais da 
região ficaram em situação 
desesperadora, sem receber os 
repasses estaduais; as escolas, os 
professores e alunos tiveram que 
fazer uma prolongada greve em 
2013 para reivindicar direitos 
básicos da educação, gerando 
sofrimentos para todos.

É verdade que a maioria dos 
brasileiros gosta de futebol e está 
interessada em ver os jogos da 
Copa. Entretanto, a Copa será um 
momento na vida de nosso país. 
Se todo este investimento fosse 
feito em educação e saúde, certa-
mente, o futuro do Brasil seria 
muito diferente! 

Da equipe Indigenista da Prelazia
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Este 
    

é seu
espaço

De 18 a 30 de novembro de 2013 
ocorreu o 1º módulo do curso de 
especialização em Organização 
Socioeconômica e Política de 
Desenvolvimento Territorial nos 
Assentamentos de Reforma 
Agrária, da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT). O curso foi 
tomando forma através do diálogo 
entre a secretaria estadual do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) e um 
grupo de docentes da UFMT 
comprometidos com a luta no 
campo e se concretizou com 
recursos do Programa Nacional de 
Educação na Reforma Agrária 
(Pronera-INCRA). O curso tem por 
objetivo dar embasamento teórico 
e compreensão da realidade 
agrária para a atuação de profissio-
nais que vivem ou atuam em 
assentamentos de reforma agrária. 

Na aula inaugural o presidente 
da Associação Brasileira de 
R e f o r m a  A g r á r i a  ( A B R A )  
Guilherme Delgado apresentou um 
panorama histórico da estrutura-
ção, desestruturação e reestrutu-
ração do agronegócio no Brasil. A 
aula foi uma preparação para as 
disciplinas de nivelamento do 1º 
módulo.

O economista cubano Camilo 
Recompensa abriu o módulo com a 
disciplina Economia Política, que, 
de forma participativa e didática, 
realizou a difícil tarefa de resumir 
as bases do método marxista, sem 
p e rd e r  o  a p ro f u n d a m e n t o .  
M i n i s t r a n d o  a  d i s c i p l i n a  
Metodologia de Pesquisa, o profes-
sor Dorival Gonçalves desconstru-
iu a concepção de método científi-
co ao analisar historicamente as 
inovações tecnológicas a partir do 
ser social em que tomaram forma. 

Maíra Ribeiro
Fonte: Comunicação AXA
Imagens: Arquivos Residência 
Agrária UFMT

Já nas disciplinas seguintes, a 
professora Juliana Ghisolfi apre-
sentou as teorias do Estado liberal 
moderno, e os geógrafos Danilo 
Volochko e Rafael de Pádua discuti-
ram a formação histórica agrária 
brasileira.

Gente da terra

A diversidade de formações, 
histórias de vida e origem dos 60 
estudantes selecionados enrique-
ce ainda mais a proposta do curso. 
Grande parte são agricultores 
assentados, muitos deles professo-
res nos assentamentos onde 
vivem. Além de professores e 
agricultores, a turma conta com 
profissionais diversos, como 
agrônomos, cientistas sociais e 
enfermeiros, vindos de diferentes 
re g i õ e s  d e  M a t o  G ro s s o  e  
Rondônia.

O curso destina-se a quem já 
está inserido na realidade do 
campesinato, seja pela vivência, 
pela militância ou relação profissi-
onal, mas em geral, é pela mistura 
de todos estes fatores. O mais 
experiente da turma é o agricultor 
José Paes Floriano, mais conhecido 
como Zé da Paes, do assentamento 
Margarida Alves em Mirassol 
d'Oeste/MT. Formado em pedago-
gia e militante do MST, é também 
poeta e compositor de forrós que 
versam temas como reforma 
agrária e mudanças climáticas.

O agrônomo Valdeir de Souza 
viajou cerca de 1.200 km de 
Rondônia para fazer o curso. 
Valdeir trabalha na implantação do 
projeto Produção Agroecológica 
Integrada e Sustentável (PAIS) e 
atua na articulação da Rede de 
Agroecologia Terra Sem Males em 
Rondônia, organizando grupos de 
trabalho para a certificação partici-
pativa. “Nesse contexto, o curso vai 
ajudar a trabalhar a organização 
dos agricultores e a organizar a 
comercialização de seus produtos, 

fortalecendo as feiras agroecológi-
cas” comenta.

Já Cláudia Araújo, da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT-Araguaia) 
com sede em Porto Alegre do 
Norte/MT, viajou mais longe 
dentro do mesmo estado. Cláudia é 
formada em engenharia florestal e 
pretende aliar a pesquisa do curso 
ao trabalho com o Assentamento 
Bordolândia, em Bom Jesus do 
Araguaia/MT. De quebra, Cláudia 
conheceu no curso a agrônoma 
Jaqueline Felipe, que logo após o 1º 
módulo veio completar a equipe 
pastoral do Araguaia. A região do 
Araguaia foi bastante discutida 
neste módulo, tendo em vista seu 
histórico de conflitos e resistência 
no campo e as lutas dos xavantes de 
Marãiwatsédé e dos Retireiros do 
Araguaia, emblemáticas nas atuais 
disputas territoriais no estado.

Verônica Portugal, agricultora 
f o r m a d a  e m  h i s t ó r i a ,  d o  
Assentamento Madre Cristina em 
Ariquemes (RO), ressalta a impor-
tância de cursos direcionados a 
assentados ou profissionais 
diretamente ligados à reforma 
agrária. “Percebo que há uma 
deficiência de pessoas com conhe-
cimentos específicos na área de 
desenvolvimento local que conhe-
çam na prática esta realidade, pois 
ter conhecimento técnico e não 
viver no local às vezes distorce a 
forma como as questões são vistas” 
ressaltou.

Pedagogia e política

É justamente na contramão 
desse distanciamento entre o 
saber produzido na universidade e 
as demandas reais dos campone-
ses que toma forma o curso de 
Residência Agrária. A metodologia 
do curso é da Pedagogia da 
Alternância, com tempo-escola e 
tempo-comunidade que interca-
lam períodos intensivos de estudos 
e de retorno às comunidades. Esta 
metodologia visa complementar 
teoria e prática. Além disso, o curso 
é construído na organicidade do 
MST, na qual os estudantes discu-
tem o projeto político-pedagógico 
do curso e participam de ativida-
des de manutenção do espaço.

Os módulos de tempo-escola 
acontecem no Centro de Formação 
e Capacitação Olga Benário Prestes 
( C e c a p e )  n o  A s s e n t a m e n to  
Dorcelina Folador em Várzea 
Grande (MT). O espaço é uma 
conquista do MST mato-grossense, 
com estrutura adequada para 
promover atividades do movimen-
to e entidades parceiras. O curso de 
Residência Agrária conta com mais 
quatro módulos e duração de dois 
anos. Ao final, haverá defesa de 
monografia por cada estudante, 
buscando sistematizar o conheci-
mento aprendido direcionado a 
questões enfrentadas pelos estu-
dantes nas suas realidades regio-
nais.

RESIDÊNCIA AGRÁRIA APROFUNDA
FORMAÇÃO PARA APOIAR ASSENTAMENTOS
DE REFORMA AGRÁRIA EM MATO GROSSO

Foto: Maíra Ribeiro
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EDUCAÇÃO E A COPA 
EM NOSSO PAÍS: O QUE 
FICARÁ PARA O FUTURO?

Eunice Dias de Paula

dados abaixo:
Investimentos em Educação

(do total da receita do Estado)
2011: 27,86 %
2012: 26,15 %
2013: 23,27 %

Investimentos em Saúde
(do total da receita do Estado)

2011: 11,26 %
2012: 12,76 %
2013: 11,53 %

Estes dados mostram que, 
enquanto bilhões são gastos nas 
obras da Copa, os recursos para a 
saúde e para a educação só vêm 
diminuindo. As informações 
comprovam o que todos estamos 

ao Produto Interno Bruto (PIB) 
passaram de 5,8% para 6,1%, de 
2010 para 2011. O relatório da 
Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) mostra que o Brasil 
aumentou significativamente o 
investimento de 2000 para 2010, 
mas ainda está abaixo da média 
dos países da organização, que é 
de 6,3% do PIB. A porcentagem 
significa que, por aluno de institu-
ição pública, o país investe, por 
ano, US$ 2,96 mil. Os países cuja 
proporção foi ultrapassada ou 
equiparada, investem mais em 
termos reais. A Hungria investe 
US$ 4,8 mil, a Itália US$ 7,83 mil e 
a Suíça, US$ 12,8 mil (Fonte: 
Agência Brasil, EBC, 14.09.2013).

Agora, se compararmos com os 
investimentos feitos nas obras da 
Copa,  ficaremos estarrecidos. Em 
pouco tempo, o país investiu 
cerca de 22,9 bilhões de reais! 
(Fonte: Portal Brasil, 25.11.2013).

Nosso Estado, o Mato Grosso, 
foi um dos que mais se endividou: 
“Para bancar as obras de prepara-
ção de Cuiabá para a Copa, a 
gestão do governador Silval 
Barbosa tomou R$ 1,57 bilhão em 
empréstimos. Cálculo do Tribunal 
de Contas mostrou que o paga-
mento das dívidas irá impactar as 
contas em R$ 250 milhões por ano 
até 2019, quando as parcelas 
começam a cair. O empréstimo 
mais longo só vence em 2044” 
(Fonte: Rodrigo Vargas para a 
Folha, 02.11.2013).

Isto significa que ficaremos por 
longos anos pagando estes 
empréstimos, pois tudo isso é 
passado para os cidadãos em 
forma de tributos ou de serviços 
que deveriam ser prestados e não 
são realizados, como vemos nos 

Este ano, como todos sabemos, 
além de ser o ano da Copa, é 
também ano de eleição. E, com 
certeza, em todos os palanques 
que acontecerão nas grandes e 
médias cidades até nos menores 
municípios deste país, os candi-
datos e candidatas aos cargos do 
Executivo e do Legislativo coloca-
rão a Educação como uma bande-
ira pela qual vão lutar, caso forem 
eleitos. Estamos todos cansados 
de ver e ouvir estas promessas, 
que são muito pouco assumidas 
pelos governantes quando pas-
sam as eleições.

O Brasil continua muito mal na 
educação. Em recentes resultados 
divulgados em dezembro de 
2013, de um exame internacional 
que avalia estudantes do mundo 
inteiro no final do Ensino Médio, 
conhecido como Pisa, nosso país 
ficou em 58º lugar! Em matemáti-
ca, o Brasil ficou atrás de países 
latino-americanos como Chile, 
México, Uruguai e Costa Rica e à 
frente de Argentina, Colômbia e 
Peru. Os outros países piores que 
o Brasil são Tunísia, Jordânia, 
Qatar e Indonésia. Nossa média 
subiu apenas 35 pontos em 10 
anos.

Porque será que isso continua 
acontecendo? Embora os últimos 
governos do país tenham conse-
guido melhorar a taxa de matrícu-
las das crianças em idade escolar, 
conseguindo alcançar quase os 
100 %, a qualidade do ensino 
oferecido não consegue melhorar. 
Sabemos que são muitos os 
fatores que contribuem para que 
esta realidade permaneça através 
dos anos. Vamos focalizar somen-
te os investimentos feitos em 
educação: os investimentos totais 
em educação no Brasil em relação 

Foto: www.ebc.com.br 

Foto: Pe. Carlo

sentindo na pele. Os hospitais da 
região ficaram em situação 
desesperadora, sem receber os 
repasses estaduais; as escolas, os 
professores e alunos tiveram que 
fazer uma prolongada greve em 
2013 para reivindicar direitos 
básicos da educação, gerando 
sofrimentos para todos.

É verdade que a maioria dos 
brasileiros gosta de futebol e está 
interessada em ver os jogos da 
Copa. Entretanto, a Copa será um 
momento na vida de nosso país. 
Se todo este investimento fosse 
feito em educação e saúde, certa-
mente, o futuro do Brasil seria 
muito diferente! 

Da equipe Indigenista da Prelazia
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De 18 a 30 de novembro de 2013 
ocorreu o 1º módulo do curso de 
especialização em Organização 
Socioeconômica e Política de 
Desenvolvimento Territorial nos 
Assentamentos de Reforma 
Agrária, da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT). O curso foi 
tomando forma através do diálogo 
entre a secretaria estadual do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) e um 
grupo de docentes da UFMT 
comprometidos com a luta no 
campo e se concretizou com 
recursos do Programa Nacional de 
Educação na Reforma Agrária 
(Pronera-INCRA). O curso tem por 
objetivo dar embasamento teórico 
e compreensão da realidade 
agrária para a atuação de profissio-
nais que vivem ou atuam em 
assentamentos de reforma agrária. 

Na aula inaugural o presidente 
da Associação Brasileira de 
R e f o r m a  A g r á r i a  ( A B R A )  
Guilherme Delgado apresentou um 
panorama histórico da estrutura-
ção, desestruturação e reestrutu-
ração do agronegócio no Brasil. A 
aula foi uma preparação para as 
disciplinas de nivelamento do 1º 
módulo.

O economista cubano Camilo 
Recompensa abriu o módulo com a 
disciplina Economia Política, que, 
de forma participativa e didática, 
realizou a difícil tarefa de resumir 
as bases do método marxista, sem 
p e rd e r  o  a p ro f u n d a m e n t o .  
M i n i s t r a n d o  a  d i s c i p l i n a  
Metodologia de Pesquisa, o profes-
sor Dorival Gonçalves desconstru-
iu a concepção de método científi-
co ao analisar historicamente as 
inovações tecnológicas a partir do 
ser social em que tomaram forma. 

Maíra Ribeiro
Fonte: Comunicação AXA
Imagens: Arquivos Residência 
Agrária UFMT

Já nas disciplinas seguintes, a 
professora Juliana Ghisolfi apre-
sentou as teorias do Estado liberal 
moderno, e os geógrafos Danilo 
Volochko e Rafael de Pádua discuti-
ram a formação histórica agrária 
brasileira.

Gente da terra

A diversidade de formações, 
histórias de vida e origem dos 60 
estudantes selecionados enrique-
ce ainda mais a proposta do curso. 
Grande parte são agricultores 
assentados, muitos deles professo-
res nos assentamentos onde 
vivem. Além de professores e 
agricultores, a turma conta com 
profissionais diversos, como 
agrônomos, cientistas sociais e 
enfermeiros, vindos de diferentes 
re g i õ e s  d e  M a t o  G ro s s o  e  
Rondônia.

O curso destina-se a quem já 
está inserido na realidade do 
campesinato, seja pela vivência, 
pela militância ou relação profissi-
onal, mas em geral, é pela mistura 
de todos estes fatores. O mais 
experiente da turma é o agricultor 
José Paes Floriano, mais conhecido 
como Zé da Paes, do assentamento 
Margarida Alves em Mirassol 
d'Oeste/MT. Formado em pedago-
gia e militante do MST, é também 
poeta e compositor de forrós que 
versam temas como reforma 
agrária e mudanças climáticas.

O agrônomo Valdeir de Souza 
viajou cerca de 1.200 km de 
Rondônia para fazer o curso. 
Valdeir trabalha na implantação do 
projeto Produção Agroecológica 
Integrada e Sustentável (PAIS) e 
atua na articulação da Rede de 
Agroecologia Terra Sem Males em 
Rondônia, organizando grupos de 
trabalho para a certificação partici-
pativa. “Nesse contexto, o curso vai 
ajudar a trabalhar a organização 
dos agricultores e a organizar a 
comercialização de seus produtos, 

fortalecendo as feiras agroecológi-
cas” comenta.

Já Cláudia Araújo, da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT-Araguaia) 
com sede em Porto Alegre do 
Norte/MT, viajou mais longe 
dentro do mesmo estado. Cláudia é 
formada em engenharia florestal e 
pretende aliar a pesquisa do curso 
ao trabalho com o Assentamento 
Bordolândia, em Bom Jesus do 
Araguaia/MT. De quebra, Cláudia 
conheceu no curso a agrônoma 
Jaqueline Felipe, que logo após o 1º 
módulo veio completar a equipe 
pastoral do Araguaia. A região do 
Araguaia foi bastante discutida 
neste módulo, tendo em vista seu 
histórico de conflitos e resistência 
no campo e as lutas dos xavantes de 
Marãiwatsédé e dos Retireiros do 
Araguaia, emblemáticas nas atuais 
disputas territoriais no estado.

Verônica Portugal, agricultora 
f o r m a d a  e m  h i s t ó r i a ,  d o  
Assentamento Madre Cristina em 
Ariquemes (RO), ressalta a impor-
tância de cursos direcionados a 
assentados ou profissionais 
diretamente ligados à reforma 
agrária. “Percebo que há uma 
deficiência de pessoas com conhe-
cimentos específicos na área de 
desenvolvimento local que conhe-
çam na prática esta realidade, pois 
ter conhecimento técnico e não 
viver no local às vezes distorce a 
forma como as questões são vistas” 
ressaltou.

Pedagogia e política

É justamente na contramão 
desse distanciamento entre o 
saber produzido na universidade e 
as demandas reais dos campone-
ses que toma forma o curso de 
Residência Agrária. A metodologia 
do curso é da Pedagogia da 
Alternância, com tempo-escola e 
tempo-comunidade que interca-
lam períodos intensivos de estudos 
e de retorno às comunidades. Esta 
metodologia visa complementar 
teoria e prática. Além disso, o curso 
é construído na organicidade do 
MST, na qual os estudantes discu-
tem o projeto político-pedagógico 
do curso e participam de ativida-
des de manutenção do espaço.

Os módulos de tempo-escola 
acontecem no Centro de Formação 
e Capacitação Olga Benário Prestes 
( C e c a p e )  n o  A s s e n t a m e n to  
Dorcelina Folador em Várzea 
Grande (MT). O espaço é uma 
conquista do MST mato-grossense, 
com estrutura adequada para 
promover atividades do movimen-
to e entidades parceiras. O curso de 
Residência Agrária conta com mais 
quatro módulos e duração de dois 
anos. Ao final, haverá defesa de 
monografia por cada estudante, 
buscando sistematizar o conheci-
mento aprendido direcionado a 
questões enfrentadas pelos estu-
dantes nas suas realidades regio-
nais.

RESIDÊNCIA AGRÁRIA APROFUNDA
FORMAÇÃO PARA APOIAR ASSENTAMENTOS
DE REFORMA AGRÁRIA EM MATO GROSSO

Foto: Maíra Ribeiro
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O Curso de Verão é um grande 
mosaico, ou se assim o preferirmos 
comparar, uma bonita colcha de 
retalhos, daquelas que nossas 
matriarcas fazem e que quase não 
se veem mais: bonitas, quentinhas, 
aconchegantes. Nesse aconchego, 
na beleza do colorido da diversida-
de (de expressões culturais e de 
religiosidade), no brilho de nossa 
juventude em foco, um imenso 
mutirão se constrói a cada Curso.

Dessas terras do Mato Grosso, do 
Araguaia, tão querido por tantos 
daqueles, por tantas daquelas 
cursistas, sob a proteção do Deus 
que é um em todos, vivenciamos 
que o que nos une é maior do que o 
que nos separa, na busca de, como 
cantamos em um mantra: ser um, 
ser o mesmo agora e sempre ser um. 
Ser o mesmo agora! Nessa Grande 
Casa da Humanidade.

Lá estávamos em quatro pessoas 
representantes dessa Igreja  
Martirial, Corpo, Sacrifício e Mesa, lá 
estávamos ecumenicamente, em 
uma mesma casa 'oikós', em uma 
mesma Mesa, como lugar onde 
amigos e amigas se encontram! Que 
pena que em nossas Igrejas, as 
mesas ficaram tão longe.

O Curso aconteceu de 04 a 12 de 
janeiro de 2014, organizado pelo 
Centro Ecumênico de Serviços à 
Evangelização e Educação Popular 
( ), em parceria com a 
Pontifícia Universidade Católica 
( )  e  o  Teatro  da  
Universidade Católica ( ), aliás, 
ali estávamos exatamente no 
mesmo local, que outrora, nos 
tempos idos da ditadura militar no 
Brasil, foi símbolo combativo da 
militância estudantil, hoje registra-
da a memória em suas paredes 
pretas e descascadas para lembrar 
os três incêndios criminosos que 
sofreu, quando também, por forças 
de repressão, em 17 de setembro de 

CESEEP

PUC  –  SP
Tuca

1977, em uma manifestação com 
2.000 estudantes ali reunidos, 3.000 
policiais invadem o TUCA, ferem, 
maltratam, machucam e marcam, 
mais com gente é diferente (cantava 
Jair Rodrigues em um festival nessa 
mesma época de repressão). Mas as 
paredes continuam em pé!

Construímos um grande muti-
rão, alimentamos a utopia, afinal, 
entendamos o tópos, como o sonho, 
como aquilo que ainda não tem 
lugar. Não podemos deixar morrer a 
Utopia, como bem lembrou o bispo 
Pedro em uma de suas poesias. São 
dezenas de entidades, comunidades 
e famílias paulistanas envolvidas 
nesse grande mutirão. Nós mesmos 
aqui do Araguaia, ficamos em uma 
acolhedora casa, na região da 
Cantareira, construída por um 
padre ancião, que sempre acolheu 
pessoas e que sonhou acolher 
naquele lugar pessoas portadoras 
de necessidades especiais, inclusi-
ve, tem um filho e uma filha cadei-
rantes, com os quais muito partilha-
mos.

Também buscam renovar suas 
energias no Curso de Verão, para 
seguirem seus  Caminhos , pessoas 

de diferentes Igrejas Cristãs, reli-
giões de outras matrizes não cristãs 
e filosofias de vida, é o mosaico do 
qual falava acima. Viemos de todo 
lugar (nos recorda - cordis = cora-
ção - um canto de Flávio Ilara, bispo 
anglicano): de todas as regiões do 
Brasil, de nossa Pátria Grande o 
Paraguai estava representado,  da 
Zâmbia na África, da Indonésia na 
Ásia, de nosso Velho Continente 
estavam representados a Alemanha 
e a Itália. Construímos um imenso 
colorido com 462 pessoas entre 
mulheres e homens, em sua maio-
ria, jovens. Em Rede estivemos 
também muito unidos aos partici-
pantes do XIII Intereclesial das 

CEBs, reunidos/as em Juazeiro, ao 
entorno de Padre Cícero.

Muitas vezes, a Rede Mundial de 
Computadores aproxima quem está 
longe e distancia quem está perto, 
naquele 'Monte', armamos nossas 
Tendas para nos aproximar e 
utilizamos as Redes Digitais para 
também aproximar aos que não 
podiam estar presencialmente, 
assim, estiveram conectados nas 
transmissões ao vivo do Curso de 
Verão 2.737 internautas de 27 
países diferentes e de 252 cidades 
diferentes. 

Esse é o Curso de Verão, ao qual 
convencidos e convencidas de 
nossas reponsabilidades eclesiais e 
cidadãs, enquanto políticas públi-
cas, por uma sociedade mais justa e 
inclusiva, assumimos em nossa 
Carta dos Compromissos nas 
d i m e n s õ e s  d a  Fo r m a ç ã o  e  
Espiritualidade o diálogo de gera-
ções, na partilha e solidariedade; na 
dimensão Eclesial e Cidadã, assumi-
mos criar espaços de uma mística 
de serviço e partilha para as juven-
tudes, em Novas Relações conosco, 
com os outros e com Deus, dentre 
outros compromissos. Que a Ruah = 
o Sopro de Deus, nos impulsione.

Esperamos que dessa Igreja de 
são Félix, outros possam partilhar 
dessa vivência em liberdade de 
filhos e filhas de Deus, em Novas 
Relações Afetivas, que será o tema 
do próximo ano. 

Amém, axé, awere, aleluia.

CURSO DE VERÃO DE 2014

JUVENTUDE EM FOCO: POR POLÍTICAS
PÚBLICAS INCLUSIVAS EM TRABALHO,
EDUCAÇÃO E CULTURA

Luis Cláudio da Silva

O que nos une é maior do que nos separa! 

F
o

to
: L

u
iz

 C
lá

u
d

io

e os jovens participantes
do Curso de Verão 2014


